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1. CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA 

1.1 Objetivos  

Objetivo Geral:  

O objetivo geral deste projeto é promover ações de formação nas áreas das 

Engenharias, Ciências Exatas e Tecnológicas para meninas matriculadas na rede pública 

escolar, com vistas a motivar seu interesse nos conteúdos relacionados e consequente futuro 

ingresso nas carreiras associadas a essas áreas. 

Objetivos Específicos: 

• Contribuir com o desenvolvimento científico, tecnológico e da inovação do País, por meio do 

estímulo à pesquisa no âmbito do ensino fundamental e médio, da capacitação dos 

professores em conteúdos da área de interesse do Projeto das escolas públicas e do ingresso 

de mais estudantes nos cursos de graduação das áreas de Engenharia ou Ciências Exatas. 

• Diminuir a desigualdade de gênero hoje vigente dos cursos de bacharelado em Engenharia, 

Computação e Ciências Exatas, fomentando a participação de mulheres nas carreiras 

associadas a esses cursos.   

• Popularizar atividades relacionadas à ciência e à tecnologia, realizadas na universidade, nas 

escolas públicas da região, dando maior visibilidade ao trabalho desenvolvido no ensino 

superior e superando o distanciamento entre a realidade dos alunos e o conhecimento 

universitário. 

• Dar a conhecer as áreas de atuação profissional de egressas dos cursos de graduação nas 

áreas de Ciências Exatas, Engenharias e Computação da Universidade Federal do Pampa, por 

meio de palestras e mesas-redondas realizadas para as alunas e professoras da rede pública. 

• Promover, por meio da interação das discentes dos cursos de graduação com a comunidade 

escolar, o comprometimento com o desenvolvimento humano, com a diminuição das 

desigualdades, com a inclusão social, com a contribuição da ciência na melhoria da vida da 

população, em condições de sustentabilidade e considerando a realidade regional. 

•Capacitar e dar a conhecer aos docentes das escolas públicas envolvidas as atividades que são 

realizadas na Universidade, como forma de integração entre os conteúdos vistos na escola e 

suas aplicações no ensino superior. 

•Instrumentalizar os docentes das escolas públicas envolvidas no projeto para replicação das 

atividades desenvolvidas pela Universidade nas escolas, no âmbito deste projeto, permitindo 

que novas técnicas pedagógicas sejam implementadas, com contribuições para o aprendizado 

dos alunos. 

•Promover a formação continuada das professoras das áreas de ciência e tecnologia das 

escolas envolvidas no projeto, com vistas à nucleação de pessoas comprometidas com a 

educação igualitária de meninas e meninos, livres de preconceitos de gênero focadas na 

Educação como motor do desenvolvimento do país. 



•Formar discentes nos cursos de graduação do Campus Bagé da Universidade Federal do 

Pampa, das áreas de Engenharia e Ciências Exatas, envolvidas no processo de ensinar e 

propagar ciência e tecnologia na sociedade.  

•Minimizar a evasão de alunas dos cursos de Engenharia de Alimentos, Engenharia de 

Computação, Engenharia Química, Matemática, Física e Química da Universidade Federal do 

Pampa, por meio do trabalho de fortalecimento da identidade discente e profissional das 

participantes no projeto. 

•Incentivar as alunas das escolas públicas envolvidas no projeto na área de Engenharia 

Química, por meio de atividades práticas, tais como: conhecer e escolher plantas oleaginosas 

da região do Bioma Pampa; extrair óleo por meio de solventes; produzir biodiesel com óleo 

extraído com a oleaginosa regional; proceder à análise físico-química do biodiesel produzido. 

•Incentivar as alunas das escolas públicas envolvidas no projeto na área da aplicação da 

Matemática nas ciência, por meio de atividades práticas, tais como: utilização de softwares 

matemáticos para análise de dados, visualização de funções matemáticos e cálculos de forma 

geral, colocando em prática e contextualizando os conceitos matemáticos estudados no ensino 

médio e fundamental. 

•Incentivar as alunas das escolas públicas envolvidas no projeto na área de Engenharia de 

Computação, por meio de atividades práticas, tais como: construção de algoritmos em acordo 

com o paradigma da computação desplugada, promovendo a sistematização do pensamento 

lógico; construção programas e equipamentos com microcontroladores; apoio ao 

entendimento da matemática do ensino fundamental e médio por meio de atividades com 

sistemas de numeração e representação do conhecimento, elaboração de aplicativo para 

dispositivos móveis, contextualizado na realidade das alunas envolvidas. 

 

1.2 Problema abordado 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, resultante da reunião de líderes 

mundiais na sede da ONU, em Nova York, no ano de 2015, consiste em um plano de ação para 

erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem a paz e a 

prosperidade. Para tanto, estabelece um conjunto de 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Entre esses objetivos, destacam-se a Erradicação da Pobreza, a Educação de 

Qualidade, a Igualdade de Gênero, a Redução das Desigualdades, a Indústria, Inovação e 

Infraestrutura. O Plano Nacional de Educação 2014-2024 (PNE, Lei nº 13.005, de 25 de junho 

de 2014) estabelece como uma de suas diretrizes “superação das desigualdades educacionais, 

com ênfase na promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação”. 

Apesar dos recentes esforços governamentais e de organizações da sociedade civil em relação 

à diminuição das desigualdades de gênero em todos os setores, ainda há um longo caminho a 

ser percorrido. Na educação superior, em que pese o fato de que hoje a maior parte das 

matrículas é de estudantes do sexo feminino, as mulheres representam apenas 35% de todos 

os estudantes matriculados nos campos de estudo relacionados ao chamado STEM (Science, 

Technology, Engineering and Mathematics). A pouca representação das mulheres nessas áreas 

gera outras desigualdades no campo das atividades profissionais: as mulheres têm somente 



20% dos empregos nas áreas da Tecnologia e somente 28% dos pesquisadores de todo o 

mundo são mulheres (UNESCO, 2018). Por outro lado, um recente estudo sobre o 

desempenho das mulheres nas áreas STEM (O’DEA et. al., 2018) mostra que o desempenho 

médio das mulheres em todos os cursos superiores é maior do que o desempenho médio dos 

estudantes do sexo masculino, inclusive nos cursos das áreas STEM. Adicionalmente, esse 

mesmo trabalho apresenta que a variância do desempenho das mulheres é significativamente 

inferior aos dos homens, ou seja, o desempenho médio das mulheres é mais consistente e 

regular. Por outro lado, a distribuição dos conceitos de excelência é maior entre os homens, 

fazendo com que as mulheres superem uma quantidade significativa de colegas homens ao 

mesmo tempo em que parecem não conseguir superar, também, uma grande número deles. 

Os dados de desempenho de homens e mulheres nas carreiras das áreas STEM mostram duas 

coisas importantes: as mulheres têm desempenho muito bom quando comparadas à média de 

desempenho dos homens e esse desempenho também é mais consistente. Dados brasileiros 

do Censo da Educação Superior também apontam que o índice de evasão das mulheres nos 

cursos STEM é significativamente melhor que o mesmo índice dos homens. Se o propósito das 

instituições de ensino superior brasileiras é cumprir as diretrizes e metas nacionais e mundiais 

de desenvolvimento da educação e da tecnologia, não se pode prescindir do aumento do 

ingresso das mulheres nessas áreas. 

 

Os sistemas educacionais e as escolas não podem ser ignorados quando o objetivo é 

aumentar o interesse das meninas em disciplinas de STEM. Pesquisas sobre fatores biológicos 

(incluindo neurologia, endocrinologia, genética, cognição), mostram que a disparidade de 

gêneros existente nas áreas STEM não é resultado de diferenças entre os sexos relacionadas a 

esses fatores ou mesmo a habilidades inatas (UNESCO, 2018). A desvantagem das meninas nas 

áreas STEM parece ser resultado da interação de fatores existentes nos processos de 

socialização e de aprendizagem, incluindo normas sociais, culturais e de gênero, que 

influenciam a forma como meninas e meninos são criados, como aprendem e como interagem 

com seus pais, com sua família, amigos, docentes e com a comunidade como um todo. A 

formação do indivíduo e seu contato com a realidade determinam sua identidade, suas 

crenças, seu comportamento e suas escolhas. A intervenção no ambiente escolar, local de 

maior contato das crianças e adolescentes com o conhecimento e onde a maior parte das 

estratégias de socialização são aprendidas, é chave para que às meninas sejam oferecidas 

oportunidades iguais para acessarem e se beneficiarem de uma educação em STEM de 

qualidade. 

A Universidade Federal do Pampa é uma instituição multicampi criada pela Lei nº 

11.640/2008 com o objetivo de “ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas diversas 

áreas do conhecimento e promover a extensão universitária, caracterizando sua inserção 

regional, mediante atuação multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul”, 

auxiliando no desenvolvimento de uma região do País com  baixos índices de desenvolvimento 

educacionais, sociais e econômicos. Nos seus dez (10) anos de existência, a UNIPAMPA cresceu 

comprometida com as necessidades regionais expressas em sua lei de criação. A Universidade 

conta hoje com 70 cursos de graduação (20 licenciaturas, 45 bacharelados e 5 cursos 

superiores de tecnologia),  18 cursos de mestrado e 4 cursos de doutorado, distribuídos nos 

seus dez (10) campi, espalhados nas mesorregiões do Sudeste e do Sudoeste Rio-Grandense, 



totalizando uma área de abrangência de cerca de 105.220.812 Km2 (37,3% da área total do 

estado do Rio Grande do Sul) e população estimada (IBGE, 2010) de 1.638 milhões de 

habitantes (15,3% da população). Os indicativos econômicos e sociais dessas áreas são 

inferiores à média das demais regiões do estado. Particularmente, o PIB per capita das 

mesorregiões Sudeste e Sudoeste é, respectivamente, R$ 20.913,00 e R$ 17.126,00, contra 

uma média estadual de R$ 24.556,00 (FIALKOW, 2014).  

A partir da concepção de que o conhecimento produzido na instituição pode ser 

potencializador de novas perspectivas, esse projeto propõe inserir, no contexto do 

desenvolvimento regional, o fomento ao ingresso de estudantes do sexo feminino nas 

carreiras associadas à área STEM. O trabalho dar-se-á por meio da colaboração com cinco (5) 

instituições públicas de ensino fundamental e médio da região da cidade Bagé, onde está 

localizado o Campus Bagé da Universidade Federal do Pampa, instituição sede deste projeto. O 

fomento à participação das meninas nas carreiras de Engenharia, Computação e Ciências dar-

se-á das seguintes formas: (i) motivação à participação nas carreiras, por meio de palestras e 

mesas redondas com egressas dos cursos de Engenharia (Alimentos, Computação, Energias, 

Produção e Química) e da área de Exatas (Matemática, Física e Química) do Campus Bagé da 

UNIPAMPA; (ii) participação das estudantes dos anos do final do Ensino Fundamental e do 

início do Ensino Médio, nas dependências da Universidade, em atividades práticas 

relacionadas ao fazer profissional das carreiras da área STEM; (iii) atividades práticas de 

formação realizadas no âmbito da própria escola, relacionadas ao desenvolvimento de 

conteúdos iniciais dos cursos da área STEM envolvidos neste projeto; (iv) elaboração de 

material bibliográfico de suporte, com transposição da linguagem acadêmica para a linguagem 

escolar e atividades de formação docente, nas escolas, para que o trabalho possa ter 

continuidades após o término do projeto. 

As atividades escolhidas para execução, na escola e na Universidade, seguem as 

seguintes grandes linhas de formação: (i) a produção de biocombustível a partir de matéria 

prima oriunda da região com a potencialidade das alunas da escola elaborarem o seu próprio 

biodiesel; (ii) construção de dispositivos de hardware e software, com ênfase no entendimento 

e uso da linguagem dos computadores e no contexto de inserção social das alunas 

participantes; (iii) oficinas de atividades relacionadas à aplicação da Matemática no cotidiano, 

por meio de softwares aplicativos. 

A produção do biodiesel é multidisciplinar, integrando várias áreas do conhecimento, e 

passando por várias etapas, desde a determinação da fonte da oleaginosa, passando por 

diversas análises físico-químicas do produto final, até sua aplicação final como combustível em 

motores a diesel.  É dentro deste panorama que elaborou-se essa proposta, integrando a 

ciência por meio de interpretações, que envolvem equações matemáticas e simulação, às 

áreas de matemática e engenharia de computação.   

A computação entra no projeto como uma forma de interligar os conhecimentos de 

Línguas (Português e Inglês) e Matemática das estudantes com a construção de aplicativos 

computacionais de hardware e software, hoje ubíquos na sociedade. As oficinas planejadas 

visam estabelecer os fundamentos da comunicação de humanos com máquinas, de uma forma 

lúdica. A primeira parte está centrada no paradigma da computação desplugada, ou seja, o 



aprendizado de computação sem auxílio de computadores, nas dependências das escolas; a 

segunda parte será feita com apoio de equipamentos e dispositivos de hardware nas 

dependências da Universidade. 

As oficinas de Matemática estão organizadas como forma de integrar os 

conhecimentos já adquiridos na produção de biodiesel e computação na aplicação prática dos 

conhecimentos escolares da área. Particularmente, análise de dados, visualização de funções e 

utilização de calculadoras científicas serão trabalhados sobre os conhecimentos desenvolvidos 

no projeto. 

O projeto conta com uma equipe de professoras colaboradoras das áreas da Química, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia de Computação, Engenharia Química, Matemática e 

Física. As professoras da Universidade têm experiência em cada etapa que se relaciona aos 

seus saberes no Projeto, tanto no que é relacionado aos conteúdos técnicos quanto nas áreas 

de Educação em Engenharia.  

A Coordenadora do Projeto, Profª Drª Márcia Maria Lucchese, participa do projeto e 

extensão Cientistas do Pampa, cujo objetivo é propagar ciência para meninas na Região da 

Campanha e Alto Uruguai, trabalhou junto ao Curso de Engenharia de Energia na formação de 

discentes com produção e análise de biodiesel (ministrou o componente de tecnologia de 

biocombustíveis até 2013) e atualmente coordena o Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências que visa a formação continuada de professores da escola básica.  

A Profª Drª  Ana Paula Lüdtke Ferreira é professora associada da Universidade Federal 

do Pampa (UNIPAMPA), atuando como docente do curso de Bacharelado em Engenharia de 

Computação e do Programa de Pós-graduação em Computação Aplicada. Tem experiência na 

área de Ciência da Computação atuando principalmente nos seguintes temas: método formais 

de especificação e verificação de sistemas de software, inteligência artificial, computação 

aplicada à agropecuária e educação em engenharia e computação. A Profª  Drª  Ana Rosa 

Costa Muniz é professora adjunta e coordenadora do Laboratório de Energia e Carboquímica. 

Atua na área de Engenharia Química, com ênfase em processos térmicos de conversão 

(gaseificação e pirólise) e síntese de produtos químicos, combustíveis e biocombustíveis. A 

Profª Drª Andressa Carolina Jacques é professora adjunta do Campus Bagé, atua como 

coordenadora do Curso de Engenharia de Alimentos e foi coordenadora do curso de 

Especialização em Processos Agroindustriais. A Profª Drª Elisabete de Avila da Silva é 

coordenadora do curso de Licenciatura em Química e atua na análise de produtos químicos. A 

Profª Drª Francieli Aparecida Vaz tem em experiência na área de dinâmica de fluidos 

computacional, com ênfase em combustão e escoamento com reações química e é professora 

adjunta do curso de Matemática. 

A elaboração do projeto contou com a colaboração das professoras das escolas 

envolvidas: a professora Taís Pinto Rodrigues Saldanha atua na Escola Estadual de Ensino 

Médio Luiz Maria Ferraz (Ciep), possui graduação em Matemática, realizou Especialização em 

Matemática e é Mestre em Ensino de Ciências pela UNIPAMPA; a professora Vanice dos Santos 

Gutierres é aluna do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências da Unipampa, possui 

Pós-Graduação em Gestão de Currículo na Formação Docente pela Universidade Estadual do 

Rio Grande do Sul é graduada em Ciências Biológicas (bacharelado e licenciatura) pela 



Universidade Federal do Rio Grande, tem formação técnica em Processamento de Dados pela 

Universidade da Região da Campanha e é professora da Escola Estadual de Ensino Médio 

Professor Leopoldo Maieron (CAIC), exercendo atividades de docência na disciplina de 

Ciências; a professora  Cristiane M. da Costa possui graduação em Ciências Biológicas pela 

Universidade da Região da Campanha, Pós-Graduação em Psicopedagogia Institucional, é 

professora de ciências da Prefeitura Municipal de Bagé, lotada na escola E.M.E.F São Pedro e, 

atualmente, é aluna do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências; a 

professora Suélen Funari é formada em Licenciatura em Química pela UNIPAMPA, aluna do 

curso de Mestrado profissional em Ensino de Ciências e atualmente atua na Escola Estadual de 

Ensino Médio 8 de agosto; a professora Priscila Ceribola Crespam é mestre em Botânica pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, graduada em Ciências Biológicas pela Universidade 

Federal de Santa Maria e atualmente trabalha na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Carlos 

Kluwe.  

Assim, o projeto essencialmente propõe: definir a oleaginosa a ser utilizada como 

matéria-prima, extrair seu óleo, analisar e aplicar o biodiesel, fazendo uso em todas as etapas, 

das ferramentas computacionais, de matemática e de engenharia, disponíveis pelas 

professoras pesquisadoras envolvidas no Projeto, as discentes da escola, da universidade e as 

professoras das escolas.  

As atividades do projeto estão, resumidamente, centradas nos seguintes eixos: (i) 

atividades de ensino práticas, voltadas ao desenvolvimento de produtos (biodiesel, hardware, 

software e aplicações matemáticas) como forma de dar a conhecer o fazer acadêmico 

relacionado com o fazer profissional de parte das carreiras STEM, (ii) reproduzir a prática, com 

a transposição didática e de materiais necessários no ambiente escolar, tornando as alunas da 

escola e suas professoras protagonistas no processo de fazer ciência, (iii)  discutir o futuro 

profissional e a ação das engenheiras por meio de palestras com profissionais, egressas dos 

cursos de engenharias e áreas de exatas. 

As alunas da Universidade participarão de todas as etapas, tanto auxiliando a equipe 

de professoras da Universidade como participando com a equipe de professoras e alunas das 

Escolas. A elaboração deste projeto já contou com o apoio de discentes dos cursos de 

graduação envolvidos, motivadas pelo tema e por sua importância. 

Em suma, o projeto propõe que as meninas das escolas e suas professoras sintam-se 

pertencentes às áreas de exatas e ciências a ponto de divulgar com entusiasmo as ações que 

estão sendo feitas na Universidade em suas escolas, feiras de ciências e  comunidade. E, com a 

identificação com as áreas e o entendimento de que a engenharia transforma as matérias-

primas em produtos úteis para a sociedade com consequente desenvolvimento econômico e 

social, buscarem esta como curso superior. O contato das alunas das engenharias com os 

projetos de extensão envolve as meninas e auxilia na ação de formação. As palestras com as 

egressas também promove a troca de saberes e experiências que o projeto prevê como  

atividade de combate a evasão.  

1.3 Abrangência 



Este projeto foi elaborado por professoras pesquisadoras da Universidade Federal do 

Pampa em conjunto com professoras de cinco (5) escolas da rede pública da cidade de Bagé 

(RS) e região e visa a troca de saberes entre as meninas das escolas da rede pública, 

professoras das escolas, professoras da Universidade e discentes da Universidade. Inseridas no 

Projeto estão escolas da rede pública de Bagé e uma escola pública rural do interior do 

Município de Candiota, distante 60km da Universidade sede do projeto. A escolha das escolas 

deu-se pelo número de alunos atendidos e pelas condições socioeconômicas das comunidades 

em que as escolas estão inseridas.  

A Escola Estadual de Ensino Médio (E.E.E.M.) Luiz  Maria Ferraz - CIEP está localizada 

no bairro São Judas Tadeu, periferia urbana da cidade de Bagé/RS. Os bairros da zona leste da 

cidade  atendidos pela escola  são: Prado Velho, Morgado Rosa, Balança, Habitar Brasil e Pedra 

Branca. A comunidade escolar é composta por famílias de baixa renda, em sua maioria, 

compostas por trabalhadores autônomos e profissionais liberais, com baixo grau de 

escolaridade.  Neste sentido, os alunos  concluintes do Ensino Médio entram no mercado de 

trabalho  para complementar a renda familiar.  Atualmente, a escola atende 120 alunos no 

Ensino Médio diurno sendo, destes, 63 meninas. 

A E.E.E.M. Professor Leopoldo Maieron (CAIC) atende aos moradores do conjunto 

habitacional COHAB e arredores, que não apresentam uma boa infraestrutura, com 

predominância de esgotos a céu aberto, algumas vias esburacadas, sem calçamento ou com 

calçamento irregular. Dispõe de água encanada e luz. A escola é mantida com verbas dos 

governos Estadual e Federal, utilizadas para manutenção em geral e para merenda escolar, 

que é oferecida em cinco refeições diárias. A escola dispõe de assistência médica e 

odontológica, situada no complexo CAIC, administrada pela Prefeitura Municipal, sendo este 

posto médico utilizado pela comunidade do entorno, diariamente. Todos os espaços 

pedagógicos da escola podem ser utilizados pela comunidade sob agendamento, inclusive aos 

finais de semana através do Programa “Escola Aberta para a Cidadania”.  

A Escola Estadual de Ensino Médio 8 de agosto situa-se no assentamento 8 de agosto 

em Candiota. A Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe (Estadual)  atende a, 

aproximadamente, 1100 alunos na região central da cidade, por sua localização acolhe a 

população do centro da cidade e arredores. A Escola Municipal de Ensino Fundamental São 

Pedro atende, aproximadamente 700 alunos. Para o porte da cidade, as duas escolas são as 

maiores escolas públicas que atendem ensino fundamental e médio, respectivamente em 

regiões centrais.  

   Embora o projeto visa trabalhar, inicialmente, com cinco (5) escolas públicas da 

cidade de Bagé (RS), os resultados poderão ter expansão para outras escolas. O projeto, além 

da formação das professoras e alunas diretamente envolvidas no projeto, pretende produzir 

material didático que possa ser incorporado à rotina escolar de qualquer outra escola. O 

material será disponibilizado gratuitamente na página da Universidade Federal do Pampa e 

novas parcerias poderão ser criadas. O Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 

mantém o curso de Mestrado Profissional, onde todos os discentes são professores da rede de 

escolas de ensino fundamental e médio. A Universidade Federal do Pampa mantém, ainda, o 

Programa de Desenvolvimento Acadêmico (PDA), para concessão de bolsas de pesquisa, 

ensino e extensão em todas as suas áreas do conhecimento. Professores e professoras de 



todas as áreas podem submeter projetos de Ensino, não sendo limitados aos docentes e 

discentes das áreas de Educação. O Campus Bagé conta com cinco (5) cursos de Engenharia 

(Alimentos, Computação, Energias, Produção e Química) e três (3) licenciaturas nas áreas de 

Exatas (Matemática, Física e Química). Existe, então, grande interesse e potencial para 

trabalhos de pesquisa em ensino, que visem simultaneamente melhorar o ensino fundamental 

e médio e atender os discentes ingressantes no ensino superior. Novas atividades, com 

desenvolvimento de material didático relacionado, poderão ser acrescentados aos 

desenvolvidos no âmbito deste projeto, criando uma referência futura para professoras e 

professores interessados na formação científica de seus alunos. 

 

1.4 Metodologia 

Dentre as atividades previstas no Edital o Projeto se propõe a contemplar:  

 Atividades nas instalações da instituição do/a coordenador/a do projeto (visitas a 

laboratórios e instalações, entre outras);  

• Atividades de iniciação à pesquisa que incluirão teoria e prática científica adequada aos 

objetivos do projeto proposto;  

• Atividades nas escolas participantes: oficinas, palestras, cursos, exposições, núcleos de 

experimentação científica; 

• Atividades de divulgação do projeto fora da escola (por meio de eventos e páginas em redes 

sociais), com o uso de técnicas modernas de comunicação pública da ciência para a 

produção/elaboração ou emprego de materiais audiovisuais inovadores e criativos que 

convidem as jovens a conhecer o tema;  

• Cursos de capacitação para professores das escolas participantes nas áreas de ciências 

exatas, computação e tecnologias;  

• Atividades de preparação das alunas para participação em olimpíadas, mostras, feiras de 

ciências e outras modalidades de concursos científicos, bem como em atividades da SNCT, 

seminários de iniciação científica e outras atividades semelhantes;  

• Programa de aulas complementares para as alunas, com foco em ciências exatas, 

computação e tecnologias;  

• Criação de um núcleo de apoio nas escolas para manutenção das atividades após o 

encerramento da vigência dos projetos;  

• Previsão de mostra de vídeos, palestras e oficinas com uso de recursos audiovisuais e/ou 

outras formas que demonstrem para a comunidade escolar a existência de mulheres como 

cientistas e pesquisadoras com contribuições significativas para a ciência e a tecnologia. 

1.5 Justificativa 

A Universidade encontra-se em uma região na qual os índices da educação básica 

estão bem abaixo das metas estipuladas pelo PNE 2014-2014. Segundo o site do Instituto 



Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb) para as escolas do estado do Rio Grande do Sul ficou em 4,6 (quatro 

vírgula seis), na região o valor ficou entre 4,1 (quatro vírgula um) e 4,5 (quatro vírgula cinco), 

sendo que a meta seria 5,3 (cinco vírgula três) em 2017. A execução de projetos que envolvem 

a escola e a Universidade visam promover a troca de saberes de forma a melhorar a 

aprendizagem nas escolas, envolver os alunos da Universidade em projetos com a comunidade 

e promover para a Universidade um melhor entendimento da realidade local. Sua execução 

justifica-se pela Proposta da Universidade que consta no Projeto de Desenvolvimento 

Institucional da Universidade (PDI, 2013, texto completo no link 

http://porteiras.s.unipampa.edu.br/pdi/files/2015/08/PDI_Unipampa_v19_.compressed.pdf):  

“A criação da Universidade Federal do Pampa é marcada por intencionalidades, dentre 

essas o direito à educação superior pública e gratuita por parte dos grupos que historicamente 

estiveram à margem deste nível de ensino. Sua instalação em região geográfica marcada por 

baixos índices de desenvolvimento edifica a concepção de que o conhecimento produzido neste 

tipo de instituição é potencializador de novas perspectivas.  

A expectativa das comunidades que lutaram por sua criação atravessa as 

intencionalidades da Universidade, que necessita ser responsiva às demandas locais e, ao 

mesmo tempo, produzir conhecimentos que extrapolam as barreiras da regionalização, 

lançando-a cada vez mais para territórios globalizados. Esses compromissos foram premissas 

para a escolha dos valores balizadores do fazer da Instituição, bem como para a definição de 

sua missão e do desejo de vir a ser (visão de futuro), e passam a seguir a ser explicitados.” 

 O contexto de inserção regional da Universidade Federal do Pampa e seus objetivos, 

expressos em sua Lei de Criação e em seu PDI, colocam que os já tradicionais desafios 

existentes para os cursos de Engenharia (ingresso de estudantes com baixa diversidade de 

gênero e racial, alta evasão decorrente da falta de embasamento lógico-matemático, retenção 

de estudantes nas disciplinas da área básica) sejam mais elevados. Estratégias para o combate 

a esses desafios estão colocados na literatura da área em Ensino de Engenharia e Ciências 

Exatas e incluem metodologias ativas de aprendizagem, aprendizado baseado em problemas, 

aprendizado baseado em projetos, etc. As iniciativas de inovações pedagógicas no âmbito da 

graduação trazem benefícios, sem dúvida. Contudo, são intervenções limitadas aos discentes 

que já frequentam a graduação e que carregam lacunas de aprendizado, muitas vezes 

existentes pela falta de interesse dos alunos nas disciplinas relacionadas à área. A intervenção 

no espaço e tempo escolar, portanto, é uma forma de atuar antes do ingresso na 

Universidade, como forma de minimizar os problemas levantados. 

 A falta de interesse dos alunos é, frequentemente, decorrente da falta de visão sobre a 

aplicação do conhecimento que está sendo estudado.  Dessa forma, a participação em 

atividades universitárias, que colocam o conhecimento em contexto pode ser benéfica para o 

aumento das horas de estudo e do interesse por parte dos estudantes. Note-se que o aumento 

do ingresso nos cursos da área STEM é uma necessidade para o país: somente 6% das 

matrículas do ensino superior brasileiro estão nas áreas de Engenharia, sendo que a metade 

dessas matrículas estão em cursos de Engenharia Civil. O aumento do interesse nessas áreas é 

http://porteiras.s.unipampa.edu.br/pdi/files/2015/08/PDI_Unipampa_v19_.compressed.pdf


fundamental para que o Brasil possa ter um desenvolvimento científico e tecnológico mais 

consistente. 

 A questão da disparidade de gênero, por outro lado, tem raízes mais profundas. Os 

processos de socialização das meninas é diverso do mesmo processo dos meninos. 

Estereótipos de gênero existem deste a primeira infância e “brinquedos de menina e 

brinquedos de meninos” já começam a moldar as preferências das crianças. A desconstrução 

desses estereótipos deveria ter lugar no ensino formal mas, comumente, é até mesmo 

reforçado. A persistência dessas ideias pré-concebidas persevera na ausência de exemplos de 

mulheres atuantes nas áreas consideradas “masculinas”, que se enxergam como mulheres e 

mostram competência nessas áreas. A exposição das alunas das escolas participantes desse 

projeto ao trabalho realizado por mulheres, descrito por mulheres e apresentado por 

mulheres pode ajudar a reverter o estereótipo de que as chamadas “áreas duras” não são 

opções de carreira para meninas. 

 

1.6 Metas e resultados esperados 

Espera-se com este trabalho, auxiliar na redução da desigualdade de gênero no 

ambiente universitário através da inclusão das meninas nas áreas de Ciências Exatas, 

Engenharias e Computação da Universidade Federal do Pampa, assim como popularizar 

atividades relacionadas à ciência e à tecnologia, realizadas na universidade, nas escolas 

públicas da região, dando maior visibilidade ao trabalho desenvolvido no ensino superior e 

superando o distanciamento entre a realidade dos alunos e o conhecimento universitário. 

Também espera-se contribuir com a  capacitação dos professores em conteúdos da área de 

interesse do projeto e instrumentalizar as escolas para aplicar a relação da teoria com a 

prática, da área em questão.  

As principais metas e resultados esperados, de curto a longo prazo, mensurados por 

indicadores, são os seguintes: 

➔ Meta 1: Aumentar o interesse das alunas das escolas participantes nas carreiras das 

áreas de engenharia, computação e ciências exatas. 

 Indicador 1: Percentual de interesse das alunas nas carreiras STEM antes da 

participação no projeto. 

 Indicador 2: Percentual de interesse das alunas nas carreiras STEM após a 

participação no projeto. 

 Indicador 3: Percentual das ingressantes mulheres nos cursos das áreas STEM 

da UNIPAMPA, egressas do ensino público da cidade de Bagé. 

 Indicador 4: Percentual de alunas das escolas participantes em eventos de 

divulgação do conhecimento científico na UNIPAMPA. 

➔ Meta 2: Incrementar a integração da Universidade Federal do Pampa, em particular, 

do Campus Bagé, com as escolhas públicas de ensino fundamental e médio da região, 

por meio de projetos conjuntos de fomento à participação de meninas nas áreas 

STEM, como continuidade do trabalho realizado no âmbito deste projeto: 



 Indicador 1: Número de escolas que estabeleceram parceria com a UNIPAMPA 

no tema deste projeto. 

 Indicador 2: Número de alunas das escolas participantes nas atividades das 

Universidade no âmbito de projetos de fomento à participação de meninas nas 

áreas STEM. 

 Indicador 3: Recursos oriundos de editais internos e externos em projetos de 

fomento à participação de meninas nas áreas STEM. 

➔ Meta 3: Estabelecer estratégias didáticas e material bibliográfico para o ensino de 

conteúdos e procedimentos relacionados às áreas das engenharias, computação e 

ciências exatas, com níveis de complexidade e linguagem adequadas aos anos finais do 

ensino fundamental e iniciais do ensino médio. 

 Indicador 1: Número de materiais didáticos produzidos e entregues às escolas. 

 Indicador 2: Número de alunas de ensino médio, graduação e pós-graduação 

envolvidas na construção e uso do material. 

 Indicador 3: Número de publicações derivadas dos trabalhos desenvolvidos. 

➔ Meta 4: Capacitar os docentes das escolas participantes e interessadas a atuarem 

como motivadores de seus estudantes no ingresso das carreiras STEM. 

 Indicador 1: Número de docentes das escolas públicas capacitados. 

 Indicador 2: Número de docentes usuários do material produzido. 

 Indicador 3: Número de docentes capacitados e usuários dos materiais 

participantes da Feira de Ciências e demais eventos de extensão da UNIPAMPA 

com vistas à divulgação dos trabalhos realizados nas escolas. 

 

➔ Meta 5: Enfrentar a evasão e a retenção dos anos iniciais dos cursos de Engenharia, 

Computação e Exatas da UNIPAMPA por meio do desenvolvimento de recursos 

educacionais relacionados às estratégias desenvolvidas para as alunas participantes 

deste projeto. 

 Indicador 1: Número de atividades realizadas no âmbito do projeto adaptadas 

para uso nos semestres iniciais dos cursos de graduação. 

 Indicador 2: Percentual de melhoria nos índices de evasão e retenção das 

disciplinas usuárias dos recursos educacionais desenvolvidos para as escolas. 

 

1.7 Identificação da equipe: Escolas participantes e Público-Alvo   

 Escola Estadual de Ensino Médio Luiz Maria Ferraz (Ciep) - localiza-se na Av. São Judas da 

cidade de Bagé, RS. A escola atende, aproximadamente 820 alunos oriundos da zona leste 

da cidade, desde o Ensino Fundamental, em turno integral, ao Ensino Médio, nos turnos da 

manhã, tarde e noite. Os alunos do turno integral, no turno da manhã contam com 

acompanhamento pedagógico, e as componentes curriculares de: saúde e alimentação, 

Tecnologias Educacionais, Leitura e Produção Textual, Teatro, Música e Dança, Educação 

em Direitos Humanos, Experiências Matemáticas, Meio Ambiente, Iniciação ao Esporte, 

Arte. No turno da tarde, é oferecido aos alunos do turno integral o ensino globalizado. Os 

alunos do Ensino Médio, dos turnos manhã e noite, são oriundos do Ensino Fundamental 



da escola, e também de escolas municipais dos bairros próximos, estas de ensino regular 

ou supletivo. Público Alvo: meninas matriculadas no ensino médio diurno. As ações  estão 

previstas para acontecerem no período inverso da escola. O contato foi realizado com a 

professora Taís Pinto Rodrigues e a direção da escola reforçou o interesse em participar do 

Projeto.   

 Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe (Estadual) -  localizada na 

Avenida General Osório, 1439, situada no centro da cidade de Bagé. A escola abrange o 

Ensino Médio nos três turnos: manhã, tarde e noite, apresentando exclusivamente oferta 

para o Ensino Médio Regular. A escola tem aulas nos 3 turnos (manhã, tarde e noite) com 

uma estrutura que possui 23 salas de aula e salas para administração, supervisão escolar, 

serviço escolar, serviço de orientação, áudio visual e biblioteca. Possui também uma sala 

para os professores, auditório para eventos e apresentações, e um amplo pátio para 

esporte e recreação com área coberta e ginásio poliesportivo. Assim como laboratórios de 

informática e ciências. O público alvo da ação são as meninas matriculadas no ensino 

médio. Público Alvo: meninas matriculadas no ensino médio diurno. As ações  estão 

previstas para acontecerem no período inverso da Escola. O contato é a Professora Priscila 

Crespam e a direção da escola confirma o interesse em participar do Projeto. 

 Escola Estadual de Ensino Médio 8 de agosto, Localizada no Assentamento 8 de Agosto, 

zona rural distante da sede do Município de Candiota, 25 km. Atende 240 alunos e turmas 

das séries iniciais, séries finais, ensino médio e EJA (multisséries). A escola conta com 

infraestrutura de sala de professores com banheiro, secretaria, refeitório, 5 salas de aula, 

sala de vídeo, quadra de esportes, banheiros e biblioteca. Público Alvo: meninas 

matriculadas no ensino médio diurno. As ações estão previstas para acontecerem no 

período inverso da Escola. Participou da elaboração da Proposta a Professora Suélen 

Funari e a direção da escola reforçou o interesse em participar do Projeto. 

 Escola Estadual de Ensino Médio Professor Leopoldo Maieron ( CAIC): localizada na 

Avenida Tupy Silveira, 3298 no Bairro São Jorge, junto aos núcleos residenciais COHAB, 

Guenoas e São Sebastião. Possui Ensino fundamental e Ensino Médio com as modalidades 

de ensino Ensino fundamental, Tempo Integral e Ensino Médio com as séries de 1º ao 9º 

ano e Ensino médio do 1º ao 3º ano. Na escola atuam 58 professores e 18 funcionários. A 

escola atende 460 alunos nos três turnos. A escola conta com uma biblioteca comunitária 

com farto acervo e um profissional qualificado e como infraestrutura a escola possui: 

quadra esportiva, ginásio coberto, teatro, refeitório, videoteca, laboratório de Ciências,  

laboratório de Informática, oficina de manutenção, padaria e salas de aula. A escola 

também possui órgãos de apoio administrativo-pedagógico, círculo de pais e mestres, 

departamento de tradições gaúchas (DTG) e grêmio estudantil. Público Alvo: meninas 

matriculadas nas turmas de oitavo e nono do ensino fundamental. As ações estão 

previstas para acontecerem no período inverso da Escola. O contato com a escola foi 

realizado com a professora Vanice Halal e é a responsável pela ação na escola, a direção da 

escola reforçou o interesse em participar do Projeto. 

 Escola Municipal de Ensino Fundamental São Pedro, localiza-se na Av. Santa Tecla, n.º 

337, em uma região central da cidade, possui, atualmente 714 alunos matriculados nos 

turnos manhã, tarde e noite. Tem como infraestrutura 20 salas de aula, laboratório de 

ciências, laboratório de informática, ginásio, auditório, sala de música, sala de educação 

física, refeitório, biblioteca, sala da supervisão, sala da orientação, sala da direção, 



secretaria, depósito, almoxarifado, núcleo de apoio pedagógico (NAP) e clube de mães. 

Público Alvo: meninas matriculadas nas turmas de oitavo e nono do  ensino fundamental. 

As ações estão previstas para acontecerem no período inverso da Escola. A Professora 

Cristiane M. da Costa é  professora responsável pela ação e a direção da escola reforçou o 

interesse em participar do Projeto. 

1.8 Descrição das atividades previstas, conforme item 1.5.4 do Anexo I, e das estratégias de 

execução dessas atividades;  

A Planilha 1, apresentada a seguir, descreve todas as atividades que serão realizadas 

no âmbito do projeto, nela consta a descrição das atividades que serão realizadas em cada 

etapa, a metodologia e os materiais necessários e a responsabilidade dos membros da equipe 

em cada atividade/meta estabelecida.  No detalhamento constam os trabalhos experimentais 

previstos, os eventos de socialização nas escolas, as oficinas que serão realizadas e a 

divulgação das atividades na forma de produção educacional. Entre as atividades constam 

palestras e mesas redondas que irão abordar temas relativos à formação, experiência 

profissional das mulheres e as dificuldades encontradas ao longo da consolidação de suas 

carreiras. A temática também procurará abordar cientistas mulheres que desenvolvem 

pesquisa na UNIPAMPA que, mesmo sendo uma Universidade nova, tem em seu quadro de 

professoras pesquisadoras premiadas nacional e internacionalmente. A Planilha contempla as 

atividades que acontecerão durante o período de vigência das bolsas.   

Planilha 1: Cronograma de Execução 

Metas Atividade  Metodologia e Materiais Resultados 

Esperados  

Membros da 

equipe 

responsáveis 

pela execução 

1 Seleção 

Bolsistas ICJ 

e IC 

Será aberta uma chamada interna na Universidade 

para seleção de bolsistas IC com entrevista e 

análise de currículo. Nas escolas a seleção ocorrerá 

com o auxílio das professoras bolsistas por meio de 

avaliação do currículo e entrevista.   

Selecionar 

as 18 

bolsistas.  

Márcia Maria 

Lucchese, 

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila 

Crespam, Ana 

Rosa Costa 

Muniz, Ana 

Paula Lüdtke 

Ferreira, 

Andressa 

Jacques, 



Elisabete de 

Ávila da Silva e 

Franciele 

Aparecida Vaz.  

2 Encontro de 

Abertura  

Reunião com Professoras da Universidade 

envolvida no Projeto, Professoras e comunidade 

escolar com o objetivo de informar as etapas e 

processos de execução das atividades; Ppalestra de 

Abertura com o tema Mulheres nas Exatas. O 

evento será realizado na Universidade e o convite 

será via e-mail, redes sociais e visita às escolas.  

Material: diárias e passagem para Palestrante.  

Motivar e 

envolver as 

meninas e 

professoras 

nas 

atividades e 

na temática 

abordada na 

palestra.  

Márcia Maria 

Lucchese 

3 Definir a 

oleaginosa/ 

gordura 

animal  

Para essa etapa, as alunas deverão realizar as 

atividades a seguir, ressaltando que as mesmas 

deverão ser desenvolvidas na metade sul do estado 

do Rio Grande do Sul, mais especificamente na 

região da Campanha, onde estão localizadas as 

escolas e a Universidade envolvidas nesse projeto. 

Para isso deverão ser utilizados roteiro elaborado 

pelas professoras responsáveis e bolsistas 

constando as fontes de pesquisa, prioritariamente 

a EMBRAPA Pecuária Sul, cooperativas regionais, 

boletins e revistas de biodiesel e artigos científicos 

e:  

 características e distribuição de culturas 

oleaginosas na região sul do estado do RS; 

 área produtiva de plantas oleaginosas, com 

potencial para produção de biodiesel; 

 percentual de óleo contido na planta,  por 

hectare; 

 produção de sebo bovino com potencial para 

produção de biodiesel; 

 preço de venda de óleo ou grãos e sebo; 

 número de usinas de biodiesel e a fonte de 

óleo ou gordura usados; 

  identificar o tamanho da cadeia 

hidrocarbônica; o número de insaturações; 

presença de grupamentos químicos dos ácidos 

graxos presentes na oleaginosa. 

 montagem de cinco painéis magnéticos com os 

Definir qual 

a matéria 

prima mais 

viável 

técnica e 

economicam

ente  para 

produção de 

biodiesel 

pelos 

grupos.  

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila 

Crespam, Ana 

Rosa Costa 

Muniz, 

Andressa 

Jacques, 

Elisabete de 

Avila da Silva e 

alunas bolsistas 

. 



resultados da pesquisa; 

 reunião na universidade para apresentação dos 

resultados com os grupos envolvidos para 

definir qual a matéria prima será utilizada para 

produção de biodiesel.  

 os painéis serão apresentados nas escolas 

pelas alunas e professoras participantes.  

4 Extração de 

óleo 

 

Os óleos vegetais foram escolhidos  devido a serem 

fontes renováveis mais promissoras para obtenção 

de combustíveis líquidos e lubrificantes. Além 

disso, possuem alto poder calorífico e elevada 

viscosidade, não possuem enxofre na mistura de 

glicerídeos e não geram substâncias danosas ao 

meio ambiente. A partir da definição  da oleaginosa 

será escolhido um dos processos descritos abaixo 

para a extração do óleo:  

● extração direta por solvente (hexano), processo 

utilizado, por exemplo, para a soja, que 

apresenta teor de óleo abaixo de 20%; 

● extração com pré-prensagem seguida de 

extração por solvente, como é o caso típico da 

canola; 

● extração por prensagem, utilizada para frutos 

úmidos, como a palma e oliva; 

● extração por prensagem para materiais de baixa 

umidade como amêndoas com alto teor de óleo. 

Neste tópico serão discutidos: 

 Vantagens e desvantagens de cada processo de 

extração no rendimento final; 

 Purificação do óleo para uso na produção de 

biodiesel; 

 Características e propriedades físico-químicas 

do óleo obtido;  

 Viabilidade de adequação dos processos no 

âmbito escolar; 

Definir o 

melhor 

método de 

extração e 

obter o óleo 

para 

produção de 

biodiesel.  

Andressa 

Jacques e 

Elisabete de 

Avila da Silva  

5  Reunião / 

Palestra  

Encontro de avaliação do Projeto por parte dos 

Participantes e, posteriormente, Palestra com 

Convidada da Área das exatas, engenharias na 

Universidade em colaboração com o Projeto Feira 

de Ciências.  

Como 

indicador 

das metas 1 

a 4 , a 

reunião 

Márcia Maria 

Lucchese 



buscará 

apontar 

pontos 

positivos e 

negativos 

das 

atividades.   

6 Formação de 

Professores  

Atividade de formação de Professores junto a 

Escolas participantes. As professoras bolsistas irão 

socializar as atividades do Projeto junto aos colegas 

das suas escolas em seus Seminários de Formação 

que acontecem regularmente nas escolas públicas. 

Participação 

com lista de 

presença 

das 

formações e 

atestados 

emitidos 

pelas 

escolas. 

Márcia Maria 

Lucchese, 

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila Crespam 

7 Produção de 

Biodiesel 

 

A tecnologia a ser repassada às alunas e professora 

das escolas envolvidas no projeto é a mais bem 

consolidada para a produção de biodiesel, a 

transesterificação homogênea básica. Apesar da 

Unipampa possuir equipamento automático para 

produção de biodiesel, a metodologia a ser 

utilizada consistirá na montagem de um aparato 

mais simples, que será transferido para as escolas. 

Portanto, deverão ser montados 5 aparatos, um 

para cada escola. O processo consiste na adição de 

500 ml de óleo vegetal juntamente com 200 mL de 

uma mistura composta por álcool (etanol ou 

metanol) e hidróxido de sódio como catalisador, 

em um béquer de 1000 mL. A temperatura deve 

ser ajustada em 60°C, com agitação suficiente para 

promover uma mistura perfeita entre os dois 

reagentes imiscíveis. A reação ocorre pelo período 

de 1 hora e, após esse tempo, a mistura reacional 

deverá ser transferida para um funil de separação 

de 1000 mL, onde deve permanecer por 24 horas 

para separação de duas fases. A fase leve é 

composta por biodiesel, óleo não reagido e traços 

de álcool e catalisador. Essa fase deve ser separada 

e purificada por diversas lavagens com água. O 

biodiesel purificado deve ser submetido às 

Produzir o 

biodiesel na 

Universidad

e e 

reproduzir 

na Escola.   

Ana Rosa Costa 

Muniz,Vanice 

dos Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila Crespam    



análises.   

A atividade será reproduzida também na 

Escola para as alunas da Escola com o 

equipamento, vidraria e reagentes adquiridos.  

8 Oficinas de 

Matemática 

para Ciências 

A oficina de “Análise de Dados Utilizando a 

Ferramenta Excel” é uma atividade que visa 

mostrar às meninas participantes do projeto como 

os dados coletados de certa pesquisa são tratados 

e analisados para concluir ou fortalecer as 

conclusões de um trabalho. Essa oficina oferece 

três momentos, primeiro é a apresentação do 

software Excel, segundo é análise de dados fictícios 

para praticar o uso do software e terceiro é 

analisar dados reais coletados da pesquisa das 

professoras participantes deste projeto. Espera-se 

que essa oficina mostre como a Matemática, com 

apoio de softwares, é necessária para uma 

pesquisa.  

A oficina de “Traçando Funções Através do 

Software Geogebra” proporcionará uma 

alternativa diferente para visualizar o gráfico de 

uma função, assim como, suas características e o 

significado dos coeficientes. Função é um conteúdo 

da matemática presente em vários ramos da 

pesquisa, sendo elas da área de ciências exatas, 

engenharia, da saúde entre outras. Essa oficina 

está dividida em dois momentos, primeiro é 

apresentação do software e seus recursos e 

segundo é a utilização do mesmo para traçar 

gráfico de funções e manipulá-las, ou seja, 

visualizar suas características e relações entre seus 

coeficientes. Deseja-se que as meninas, 

participantes do projeto, consigam lembrar com 

maior facilidade as características de certas 

funções e possam ter mais uma ferramenta, o 

software Geogebra, para utilizar em suas aulas nas 

escolas. 

A calculadora científica é uma ferramenta 

poderosa e de baixo custo, desde o ensino médio 

os estudantes costumam adquirir e usá-la. Na 

graduação, para alguns acadêmicos, é um bem 

indispensável. Porém, nem sempre se sabe utilizar 

Fornecer 

ferramentas 

de apoio 

para análise 

de dados e 

compartilha

mento de 

saberes com 

as Escolas.  

Franciele 

Aparecida Vaz, 

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila Crespam  



corretamente e muito menos fazer uso de todos 

seus recursos. Com a oficina “Calculadora 

Científica: Sei utilizar?” iremos apresentar uma 

abordagem prática em que serão trabalhados os 

diversos usos para as calculadoras científicas desde 

o básico até as funções ditas científicas. Espera-se 

que nossas meninas saiam da oficina sabendo 

realizar operações na calculadora, bem mais do 

que as quatro operações básicas. 

As atividades ocorrerão na Universidade onde 

serão compartilhadas as informações que deverão 

ser reproduzidas pelas alunas nas escolas que 

possuem computador ou netbook. O 

compartilhamento de saberes se dará através de 

tarefas que as bolsistas deverão executar com as 

colegas da Escola.  

9 Oficinas de 

Computação: 

aprendendo 

a linguagem 

dos 

computador

es  

O objetivo das oficinas de computação, no 

contexto deste projeto, é motivar as alunas das 

escolas públicas para a área por meio de atividades 

de desenvolvimento de hardware e de software, 

com discussões sobre o contexto (explícito ou 

implícito) da computação nas outras áreas de 

conhecimento. Em particular, as seguintes 

abordagens serão levadas a cabo: i) a discussão 

sobre diferentes tipos de linguagens e suas 

representações, onde a computação surge como 

um meio de humanos conversarem com máquinas; 

ii) a computação como um meio de solucionar 

problemas de ordem econômica e social, por meio 

da integração de conhecimentos de diversas fontes 

na construção de software e hardware. As oficinas 

de Computação, realizadas no âmbito da escola e 

da Universidade, serão as seguintes: 

1. Representação do conhecimento – o 

objetivo desta oficina é trabalhar questões sobre 

linguagens e diferentes possibilidades de 

representação de conhecimento. Em particular, 

caracterizar como entidades semânticas, ou 

significados, são representados: palavras escritas, 

mímica, LIBRAS, código morse, culminando com 

representações numéricas (decimal e binário). A 

metodologia consistirá nos seguintes passos: 

a. Apresentação de um vídeo e de elementos 

Desenvolver 

os 

fundamento

s da Ciência 

e da 

Engenharia 

de 

Computação 

por meio de 

atividades 

práticas, 

com ênfase 

na 

representaç

ão e 

comunicaçã

o do 

conhecimen

to. 

Ana Paula 

Lüdtke Ferreira, 

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís P. 

Rodrigues 

Saldanha, 

Priscila 

Crespam,   

alunas bolsistas 

e voluntárias 



visuais contendo diversos tipos de comunicação 

humana, animal e eletrônica. 

b. Reflexão sobre a comunicação humana e 

sobre as diferentes maneiras em que se dá a 

comunicação entre diferentes espécies. Discussão 

sobre as diferentes concepções de linguagem, de 

uma forma aberta. Comunicação e códigos. 

c. Problema: comunicar uma informação 

numérica de um grupo para outro, somente 

usando dois símbolos: zero ou um. Fomento da 

discussão entre os grupos: como é a representação 

decimal, quais são os símbolos usados, como as 

representações numéricas são construídas. 

d. Discussão dos resultados. Generalização 

dos resultados para comunicação de outros 

elementos que não sejam números. Apresentação 

da representação binária como a “linguagem” dos 

computadores. 

e. Discussão dos resultados, das dificuldades 

e avaliação da atividade. 

Os materiais usados serão os seguintes: apoio 

audiovisual para motivação na primeira parte da 

oficina, cartões com números nas faces para ajudar 

a construção do conhecimento sobre 

representação numérica posicional.  

2. Pensamento computacional – o objetivo 

desta oficina é introduzir o pensamento 

computacional como um processo de comunicação 

formal, entre pessoas diferentes, de uma tarefa a 

ser executada. A partir de um problema-base 

(desenhar uma figura, montar um quebra-cabeça, 

executar uma atividade), cada grupo deverá 

elaborar uma sequência de instruções que permita 

que outro grupo alcance o objetivo atingido. A 

sequência de execução deverá ser montada a partir 

de operadores pré-definidos. A verificação da 

acurácia do algoritmo construído será realizada 

pelo acompanhamento das ações dos outros 

grupos. A metodologia consistirá nos seguintes 

passos: 

a. Apresentação do problema que deverá ser 

solucionado por meio da elaboração de uma 

sequência de passos. 

b. Apresentação dos operadores que poderão 



ser usados na construção do problema. 

c. Divisão dos grupos de trabalho e 

acompanhamento da busca da solução, com 

orientação sobre o “teste” do algoritmo em 

construção. 

d. Verificação dos algoritmos construídos por 

meio da execução da sequência de passos, 

realizado por outro grupo e acompanhamento do 

processo. 

e. Retorno da atividade para os grupos 

originais, para reformulação da solução, quando 

necessário. 

f. Discussão dos resultados, das dificuldades 

e avaliação da atividade. 

Os materiais usados serão os seguintes: apoio 

audiovisual para motivação na primeira parte da 

oficina, cartão com os operadores que poderão ser 

usados, lápis e papel para construção da solução, 

caneta tipo pincel atômico e papel A3 para 

descrição da solução obtida.  

3. Construção de hardware – essa oficina visa 

introduzir conceitos de construção de hardware, 

com construção de algoritmos para processamento 

em um microcontrolador do tipo Arduíno. A oficina 

será realizada a partir da definição de um problema 

simples a ser resolvido por meio de programação 

de hardware. O programa deverá utilizar um 

display de 7 segmentos (como os usados em 

relógios digitais) para apresentação dos resultados 

do programa, com objetivo de mostrar que o que 

parece, inicialmente, misterioso é, na realidade, 

bastante simples. Para participar dessa oficina as 

alunas deverão ter participado das duas oficinas 

anteriores, de representação do conhecimento e 

de pensamento computacional. A metodologia 

consistirá nos seguintes passos: 

a. Apresentação da arquitetura do 

microcontrolador, do display de sete segmentos e 

das formas de comunicação com os equipamentos. 

b. Apresentação do problema que deverá ser 

resolvido. 

c. Divisão das meninas em grupos e execução 

da atividade, com apoio das alunas bolsistas. 

d. Discussão dos resultados, das dificuldades 



e avaliação da atividade. 

Os materiais usados serão os seguintes: apoio 

audiovisual para motivação na primeira parte da 

oficina, cartão com os elementos da arquitetura, 

cartão de referência com os comandos que 

poderão ser usados, lápis e papel para construção 

da solução, kit de desenvolvimento Arduíno UNO 

com protoboard e demais dispositivos necessários, 

caneta tipo pincel atômico e papel A3 para 

descrição da solução obtida. 

4. Construção de software – essa oficina 

objetiva introduzir o processo de construção de 

software, contextualizando a computação como 

uma forma de resolver problemas de interesse da 

sociedade. O tema do software a ser 

desenvolvimento será definido com as alunas a 

partir das suas realidades e necessidades. A 

ferramenta computacional utilizada será o APP 

Inventor, desenvolvido pelo MIT (Massachussets 

Institute of Technology) para desenvolvimento 

rápido de aplicações para dispositivos móveis. Para 

participar dessa oficina as alunas deverão ter 

participado das oficinas de representação do 

conhecimento e de pensamento computacional. A 

metodologia consistirá nos seguintes passos: 

a. Discussão sobre as questões que as 

meninas achariam importantes desenvolver como 

aplicativos para celular. A discussão deverá ser 

direcionada para questões específicas de gênero. 

Os temas escolhidos pelos grupos poderão ser 

diversos. 

b. Apresentação do APP Inventor e de suas 

funcionalidades. Explanação sobre os princípios 

necessários de comunicação móvel. 

c. Definição da interface do aplicativo e início 

da programação. 

d. Noções de teste de software, buscando 

elementos do teste realizado na oficina de 

pensamento computacional. 

e. Utilização do aplicativo pelas participantes 

da oficina. 

f. Discussão dos resultados, das dificuldades 

e avaliação da atividade. 

Os materiais usados serão os seguintes: apoio 



audiovisual para motivação na primeira parte da 

oficina, cartão de referência com os principais 

elementos da plataforma, celulares com sistema 

operacional Android, lápis e papel para construção 

da solução, caneta tipo pincel atômico e papel A3 

para descrição da solução obtida. 

 

10 Elaboração 

de resumos e 

pôsteres e 

avaliação de 

participação  

Elaboração de resumo e pôsteres para a Feira de 

Ciências. Apresentação dos trabalho  desenvolvidos 

na Feira. Reunião de avaliação da participação na 

Feira  

Redação de 

resumo,  

elaboração 

de pôsteres 

e 

apresentaçã

o na Feira 

de Ciências. 

Avaliar a 

participação 

das meninas 

na Feira   

Márcia Maria 

Lucchese, 

Vanice dos 

Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila Crespam  

11 Análises 

físico-

químicas do 

biodiesel 

 

 Serão realizados os seguintes ensaios na 

Universidade, de modo a caracterizar 

preliminarmente o biodiesel, de acordo com os 

limites estabelecidos pela agência nacional de 

petróleo, que são: 

•Massa específica: 0,883 g/mL (ensaio de 

picnometria) 

•Viscosidade cinemática (40C): 3,0 à 6,0 mm2/s 

(ensaio por cup-ford) 

•Viscosidade dinâmica: 9,0 à 12,0 mPas (obtida 

pelo produto dos resultados acima) 

 

Além desses, será realizado ensaio para a 

determinação do índice de saponificação de modo 

a identificar a presença de sabão juntamente ao 

biodiesel. Para tal, o índice de saponificação será 

medido pela equação abaixo: 

 

𝑝𝑝𝑚 𝑠𝑎𝑏ã𝑜=3044.𝑉.𝐶/𝑚 

onde: 

V = volume de ácido clorídrico (HCl) necessário 

para neutralizar a solução mL; m = massa da 

Identificação 

físico / 

química das 

amostras  

Ana Rosa Costa 

Muniz e 

Elisabete de 

Avila da Silva  



amostra de biodiesel g; C = concentração do HCl 

utilizado na titulação g/L. 

 

Também será medido o índice de acidez do óleo 

vegetal, visto que esse parâmetro é fundamental 

para a aplicação do método produtivo proposto. e 

deve ser inferior a  2 mgKOH/g amostra. Esse 

parâmetro será medido pela seguinte equação: 

                                         

                              𝐼.𝐴. =(A−B).𝐶.56,1/𝑚           

onde: 

A = volume de hidróxido de potássio (KOH) 

necessário para neutralizar a amostra [mL];  

B = volume de KOH necessário para neutralizar o 

branco [mL];  

C = concentração da solução KOH [g/L];  

m = massa de amostra de  [g]. 

Atividades de análise com a transposição 

didática para a escola com os materiais e métodos 

disponíveis serão realizadas nos laboratórios das 

escolas com o biodiesel produzido nas Escolas.  

12 Reunião de 

Avaliação  

Encontro de Avaliação das atividades com a 

presença de todos os envolvidos e Palestra de 

divulgação de mulheres nas exatas e engenharias 

na Feira do Livro da Cidade.  

Como 

indicador 

das metas 6 

a 8. A 

reunião 

buscará 

apontar 

pontos 

positivos e 

negativos 

das 

atividades.   

 

Márcia MAria 

Lucchese  

13 Divulgação  

do Projeto 

executado  

Divulgação das atividades na Semana Municipal do 

Meio Ambiente através de banners e experimentos 

representativos. Palestra sobre Mulheres na área 

de exatas.  

Divulgar 

socializar as 

ações do 

Projeto   

Márcia Maria 

Lucchese 

14 Publicação 

de material 

didático  

Sistematização de cada meta após a validação pela 

experimentação realizada.  

Publicação 

na forma de 

E-book.  

Márcia Maria 

Lucchese, 

Vanice dos 



Santos 

Gutierres, 

Cristiane M. da 

Costa, Suélen 

Funari, Taís 

Pinto Rodrigues, 

Priscila Crespam 

e bolsistas IC  

 

1.9 Planos de trabalho das bolsistas e das professoras da educação básica  

A descrição refere-se às atividades desenvolvidas no projeto com os bolsistas da 

escola, Planilha 2, os professores bolsistas, Planilha 3, alunos bolsistas na universidade planilha 

4 e coordenador da proposta, Planilha 5. No item descrição das atividades previstas e a 

planilha contempla os doze meses de execução do Projeto. As atividades com os bolsistas das 

escolas acontecerão na Universidade, planeja-se o encontro dos 15 bolsistas ICJ na 

Universidade e as atividades nas escolas acontecerão a partir da organização dos bolsistas com 

a professora da escola envolvida no Projeto. As ações com as Professoras das escolas estão 

previstas em colaboração com as bolsistas das escolas. Na tabela constam as ações previstas e 

os respectivos meses, a contar do primeiro mês de início do projeto (01) até o final do projeto, 

mês 12.  

PLANILHA 2: BOLSISTAS DA ESCOLA  

 MESES  

AÇÕES  1 2 3 4 5 6 7 8 9 1

0 

1

1 

1

2 

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES/SEMINÁRIOS DO 

PROJETO  

x x x x x x x x x x x x 

ELABORAÇÃO DO MAPA DAS OLEAGINOSAS X x           

PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

NA UNIVERSIDADE  

 x x x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DO MATERIAL QUE SERÁ 

APRESENTADO NA ESCOLA   

 x x x x x x x x x x  

PARTICIPAÇÃO NA OFICINA : MATEMÁTICA NA 

CIÊNCIA 

 x x          

PARTICIPAÇÃO NA OFICINA: APRENDENDO A 

LINGUAGEM DOS COMPUTADORES 

   x x x       



ELABORAÇÃO DAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

NAS ESCOLAS  

 x x x x x x x x x x  

SOCIALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES NA ESCOLA  x x x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DE RESUMOS E FEIRAS DE CIÊNCIAS 

LOCAIS E REGIONAIS 

      x x x x x  

PREENCHIMENTO DE PLANILHAS DE AVALIAÇÃO 

DAS ATIVIDADES  

 x x x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO FINAL DAS 

ATIVIDADES  

           x 

 

PLANILHA 3: PROFESSORES BOLSISTAS   

AÇÕES MESES  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1

0 

1

1 

1

2 

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES/SEMINÁRIOS DO 

PROJETO  

x x x x x x x x x x x x 

PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

NA UNIVERSIDADE  

 x x x x x x x x x x  

AUXÍLIO NA ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR 

PARA APRESENTAÇÃO DAS ALUNAS NA ESCOLA  

 x x x x x x x x x x x 

AUXÍLIO NA ATIVIDADE DE REDAÇÃO DE RESUMOS 

E ELABORAÇÃO DE PÔSTERES PARA AS ATIVIDADES 

DE SOCIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS 

      x x x x x  

ATIVIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES      X X    x x 

ELABORAÇÃO DE PRODUÇÃO EDUCACIONAL    x x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO AVALIATIVO DE 

PARTICIPAÇÃO DA ATIVIDADE COM PERSPECTIVAS 

DE AÇÕES FUTURAS  

          X X 

 

PLANILHA 4: BOLSISTAS DA UNIVERSIDADE 



AÇÕES MESES  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1

0 

1

1 

1

2 

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES/SEMINÁRIOS DO 

PROJETO  

x x x x x x x x x x x x 

AUXÍLIO NA ELABORAÇÃO DO MAPA DAS 

OLEAGINOSAS 

X x           

AUXÍLIO NA ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS NA UNIVERSIDADE  

 x x x x x x x x x x  

PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

NA UNIVERSIDADE  

 x x x x x x x x x x  

AUXÍLIO NA ELABORAÇÃO DO MATERIAL QUE SERÁ 

APRESENTADO NA ESCOLA   

 x x x x x x x x x x  

AUXÍLIO NA ORGANIZAÇÃO DA OFICINA : 

MATEMÁTICA NA CIÊNCIA 

 x x          

AUXÍLIO NA ORGANIZAÇÃO DA OFICINA : 

APRENDENDO A LINGUAGEM DOS 

COMPUTADORES 

   x x x       

AUXÍLIO NA ELABORAÇÃO DAS ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS NAS ESCOLAS  

 x x x x x x x x x x  

AUXÍLIO NA ATIVIDADE DE REDAÇÃO DE RESUMOS 

E ELABORAÇÃO DE PÔSTERES PARA AS ATIVIDADES 

DE SOCIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS 

      x x x x x  

ELABORAÇÃO DE RESUMOS E ARTIGOS AVALIANDO 

AS AÇÕES DO PROJETO  

       x x x x  

ELABORAÇÃO DE PRODUÇÃO EDUCACIONAL     x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO FINAL DAS 

ATIVIDADES 

          x x 

 

PLANILHA 5: COORDENADORA DO PROJETO  

AÇÕES MESES  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1



0 1 2 

ELABORAÇÃO E CONVITES DAS 

REUNIÕES/SEMINÁRIOS/MESAS REDONDAS DO 

PROJETO  

x x x x x x x x x x x x 

SELEÇÃO DE ALUNAS BOLSISTAS  X            

ORGANIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS DATAS DAS 

ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NA UNIVERSIDADE 

COM AS PROFESSORAS DA UNIVERSIDADE E DAS 

ESCOLAS  

x x x x x x x x x x x  

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES NAS ESCOLAS  x x x x x x x x x x x 

AVALIAÇÃO DAS OFICINAS   x x x x x       

ACOMPANHAMENTO NAS ATIVIDADES DA ESCOLA 

COM AS PROFESSORAS E ALUNAS COM VISITAS E 

RELATÓRIOS  

 x x x x x x x x x x x 

REUNIÕES DE ACOMPANHAMENTO DO PROJETO  X x x x x x x x x x x  

CONVITE EM REDES SOCIAIS, JORNAIS, TELEVISÃO E 

RÁDIOS DA CIDADE PARA PARTICIPAÇÃO DA 

COMUNIDADE NAS MESAS REDONDAS DO 

PROJETO.  

 x x x x x x x x x x  

DIVULGAÇÃO E CONVITE PARA AS BOLSISTAS 

PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DE FEIRA DE 

CIÊNCIAS, EVENTOS DIVULGANDO OS SEUS 

TRABALHOS  

  x x x x x x x x x  

COMPRA DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS  x x x x x x x x x    

PROVIDENCIAR DIÁRIAS E PASSAGENS PARA OS 

CONVIDADOS 

x x x x x x x x x x   

PARTICIPAÇÃO NA ELABORAÇÃO DA PRODUÇÃO 

EDUCACIONAL  

  x x x x x x x x x  

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO            x x 

 

2.0 Estratégia para manutenção das ações nas escolas participantes  

A continuidade do trabalho, após a finalização do projeto, será mantida mediante o 

fomento das seguintes estratégias: 



1. Elaboração de grupos de Meninas nas Ciências nas escolas, com participação regular 

de professoras e alunas da Universidade Federal do Pampa, para discussões ou 

palestras. 

2. Formação de professoras comprometidas com a formação das alunas e 

desenvolvimento de material instrucional de divulgação e conhecimento científico, 

com participação das docentes e discentes da Universidades, quando convidadas.  

3. Ações de extensão da Universidade que já acontecem em parceria com as escolas da 

região: Desafio PET Engenharia, Projeto Feira de Ciências e Projeto Astronomia para 

Todos são projetos tradicionais que ocorrem e que estão inserindo as questões de 

gênero em suas propostas.  

Espera-se que as ações deste Projeto possam fortalecer os projetos já existentes, ao 

mesmo tempo, que sejam abertas novas formas e fontes de colaboração  e que, assim como os 

citados anteriormente, obtenha as edições, frequência e maturidade que os outros projetos 

alcançaram.  

2.1  Perspectiva motivacional da proposta  

 

As alunas bolsistas, tanto da educação básica quanto da graduação nos cursos de 

ciências e de exatas, durante a realização desse projeto apropriar-se-ão de conhecimentos 

teórico-práticos de uma temática em alta nas últimas décadas, o uso de recursos renováveis 

geradores de energia. A apropriação desse conhecimento associado a seus conhecimentos 

prévios sobre o assunto as motivarão pela busca de novos desafios dentro da área de exatas e 

de ciências, pois esta experiência servirá como paradigma de aprendizagem para outras áreas 

do conhecimento. 

2.2  Adequação da infraestrutura existente ou proposta às atividades planejadas 

A Universidade conta com Laboratórios relacionados a atividades didáticas e 

atividades de pesquisa, os laboratórios institucionais lotados no Campus Bagé: 

2.2.1 Para produção de  biodiesel e análise:  

 Laboratórios Didáticos de Química: Lotados nas Salas 2101 e 2102, Prédio 2, são 

equipados com bancadas com pia, capelas com exaustão, depósito de reagentes, 

vidraria e suportes metálicos variados para trabalhos experimentais em Química, 

destiladores, mantas e chapas de aquecimento, agitador magnético, balanças 

analítica e semi-analítica, medidores de pH, índice de refração, polarímetro, 

termômetros digitais e de líquido em vidro. Os laboratórios possuem também 

salas de apoio onde trabalham técnicos de laboratório. 

 Laboratório Institucional Central Analítica: Principais equipamentos: Sistema de 

pré-tratamento de água; Prensa para extração e esmagamento; Banho-maria para 

balões; Multímetro; Sistema de refrigeração e de exaustão; Eletroimã; 

Espectrômetro FT NMR 60; Fonte de Corrente; Sistema de Cromatografia; Bobinas 

de Helmholtz; Máquina Universal AG-X 50KN. 

 Laboratório Institucional de Espectroscopia: Equipamentos principais: 

Espectroscopia Micro Raman 532 nm (B&W Tek / Andor); Espectroscopia Micro 



Raman 785 nm (B&W Tek / Andor); Espectroscopia FT Raman 1064 nm (Bruker); 

Sistema de Fotoluminescência e eletroluminescência (Andor / Keithley). 

 Laboratório Institucional de Nanoestruturados: Equipamento principal: 

Espectrômetro de Raio X. 

 Laboratório de Carboquímica Campus Bagé: possui três salas com os seguintes 

equipamentos principais: sistema de cromatografia líquida, sistema de 

cromatografia marca: shimadzu, reator de bancada, sistema de exaustão, cuba - 

aparelho de aplicação de eletroforese, calorímetro, balança de precisão kn8800/1 

capacidade de 8800g, medidor de temperatura e umidade relativa, sistema 

capstone (microturbina)+estabilizador, extrusora a vácuo+moinho de martelos, 

reator gerador de oxigênio e hidrogênio+desmineralizador. transformador trifásico 

e reator multiproposito. 

 Laboratório Olivais do Pampa: possui os seguintes equipamentos: freezer 

horizontal, ultra freezer, forno mufla, calorímetro para óleos, sistema para 

determinação de gordura, agitador mecânico, balança de precisão modelo auy 220 

marca shimadzu, titulador karl fischer mod. kf – 1000, nobreak 1,2kva, estufa de 

esterilização e secagem, estufa de esterilização e secagem, centrífuga refrigerada 

de alta velocidade, refrigerador duplex, cromatógrafo líquido. 

Para realização das oficinas de matemática e computação:  

 Laboratórios Didáticos de Física: Lotados nas Salas 3102 e 3103 (Física Básica), 

contempla equipamentos de mecânica, termodinâmica, eletromagnetismo, ótica e 

física moderna. 

 Laboratórios Didáticos de Informática: Lotados nas Salas 2306,  2308, 2309 e 2311. Os 

equipamentos disponíveis, divididos entre os quatro (4) laboratório de informática são 

os seguintes: 70 computadores LENOVO desktop com processador I5, memória RAM 

de 4GB e HD de 320GB, dual boot com sistemas Windows 7 e Linux; 9 geradores de 

funções Agilent; 9 osciloscópios Agilent Dso X 2012a 1000mhz; 8 protoboards 1680 

furos Toyo ICEL Msb300; 16 kits para desenvolvimento de hardware marca ATERA 

NIOS; 20 multímetros digitais de bancada ICEL; 16 computadores IMAC Mc309bz/A 

Apple, 15 sensores de umidade, 15 sensores de temperatura e 20 Arduinos. Todos os 

computadores possuem estabilizadores e estão conectados à internet. 

 Laboratório Institucional de Modelagem e Simulação Computacional: Principal 

equipamento: Cluster (7 processadores Quad Core Intel E5506 Xeon) e nobreak. 

Além da infraestrutura de laboratório, a Universidade conta com equipe técnica 

responsável para realização das atividades práticas de laboratórios. 

2.2 Parceria e envolvimento de outras instituições de ensino, pesquisa, extensão e de 

governos locais.  

As professoras pesquisadoras envolvidas no Projeto trabalham em cursos de pós-

graduação em colaboração com a EMBRAPA e Secretaria Municipal de Educação. A Prefeitura 

de Candiota, apoia a execução de projetos com a Universidade desde anos anteriores.  

2.3  Adequação da infraestrutura existente ou proposta às atividades planejadas 



As atividades serão realizadas nos laboratórios da Universidade e nos espaços das 

escolas. Apesar de pouca instrumentação e vidraria, as escolas possuem alguns materiais, 

aqueles necessários para as atividades no ambiente escolar que a escola não possui serão 

adquiridos com recursos previstos no Edital conforme descrito no item a seguir.   

2.4 Orçamento detalhado  

 A planilha 7, a seguir, elenca os recursos necessários para a execução do Projeto 

solicitados pelas professoras da Universidade e docentes das Escolas.  

Planilha 7:  

BENS DE CAPITAL  

ITEM  QUANTIDADE UNIDADE VALOR 

UNITÁRIO   

VALOR 

TOTAL 

Projetor multimídia  4 unidade R$ 1600,00 R$ 6400,00 

Notebooks  5 unidade R$ 1000,00 R$ 5000,00 

Agitador magnético com 

aquecimento  

3 unidade R$ 1010,00 R$ 3030,00 

Balança digital de cozinha alta 

precisão  

5 unidade R$22,00 R$ 110,00 

Chapa de aquecimento  2 unidade R$520,00 R$ 1040,00 

TOTAL BENS DE CAPITAL  

   

R$ 15580,00 

BENS DE CONSUMO  

ITEM  QUANTIDADE UNIDADE VALOR 

UNITÁRIO   

VALOR 

TOTAL 

Quadro magnético 80 x 60 cm 5  unidade R$ 100,00 R$ 500,00 

Imãs  5  pacote 

com 100  

R$ 30,00 R$ 150,00 

jaleco com serigrafia  23 unidades  R$ 45,00 R$ 810,00 

luvas  5 caixa com 

100  

R$ 16,00 R$ 80,00 

óculos de proteção  30 unidade R$ 2,00 R$ 60,00 



barra magnética cilíndrica lisa 

em TEFLON resitente a 

temperatura de -50+120°C - 

medida da barra mangnética 

cilíndrica 7 x 20 mm 

4 unidade R$ 10,00 R$ 40,00 

Becker forma baixa graduado 

com bico griffin schott 

capacidade de 1000 mL 

8 unidade R$ 70,00 R$ 560,00 

Funil de separação com 

torneira de  PTFE e rolha de 

polietileno com capacidde de 

1000 mL 

5 unidade R$ 98,00 R$ 490,00 

Termômetro químico escala 

externa -10+150 °C, 

comprimento 260 mm líquido 

vermelho 

5 unidade R$ 25,00 R$ 125,00 

Álcool 3  litro R$ 50,00 R$ 150,00 

Hexano  3 litros unidade R$ 35,00 R$ 105,00 

Caixa de placa de alumínio 

com sílica gel 60 5x20 cm 

espessura 0,20mm 50 

unidades  

1 unidade R$ 580,00 R$ 580,00 

Kits de desenvolvimento 

Arduíno Uno 

5 unidade R$ 100,00 R$ 500,00 

Display digital de 7 segmentos 5 unidade R$ 30,00 R$ 150,00 

Protoboard 5 unidade R$ 10,00 R$ 50,00 

Jumper Premium 40P X 

macho-macho 20cm 

5 unidade R$ 25,00 R$ 25,00 

Resistores 10K 500 centena R$ 12,00 R$ 60,00 

Push buttons 500 centena R$ 20,00 R$ 100,00 

Diodos emissores de luz (LED) 500 centena R$ 15,00 R$ 75,00 



Bobina de papel branco ou 

pardo 

5 unidade R$ 40,00 R$ 200,00 

Canetas tipo Pincel Atômico 100 unidade R$ 3,00 R$ 300,00 

Fita crepe (rolo) 25mmx 50m 5 unidade R$ 25,00 R$ 125,00 

Papel almaço com pauta 5 pacote R$ 30,00 R$ 150,00 

TOTAL BENS DE CONSUMO  R$ 5385,00 

ITEM 

Diárias  R$ 1500,00 

Passagens  R$ 2535,00 

TOTAL  R$ 4035,00 

TOTAL SOLICITADO  R$ 25000,00 

 

2.5 Recursos de outras fontes/contrapartida Informar, se for o caso, os recursos oriundos de 

outras fontes e as possíveis contrapartidas das Instituições participantes do projeto.  

A Prefeitura Municipal de Candiota, trabalha em colaboração com as atividades da 

Universidade com a Escola, neste projeto propôs-se a realizar o transporte das alunas e 

professora. A Universidade, além da estrutura de laboratório, corpo técnico e instrumentação 

auxilia no transporte dos discentes, palestrantes e participantes do Projeto via transporte 

oficial, fornece serviços de impressão e material bibliográfico.   
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